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			Gratidão

			Ao meu Pai, José Eugênio dos Santos, que, na sua sábia simplicidade, é estímulo e força no cumprimento da missão;

			Aos meus irmãos, Benedito Flávio e Cláudia Renata, e aos sobrinhos, Thiago, Taciana e Pedro Samuel, que personificam, com sua proximidade, a certeza de não estar sozinho na caminhada;

			Aos prezados Pe. Luiz Gonzaga Scudeler C.Ss.R, Marlene Silva, bem como à assessoria de marketing da arquidiocese de Belo Horizonte, pelo tempo e dedicação na correção dos meus trabalhos e sugestões de novas perspectivas;

			Aos amigos, Fernando Freitas, Maria Batista Lemes, Maria Piedade Faria, Ir. Maria Lucia de Souza e Ir. Elena Bini, pela disposição ao diálogo e argumentações diante de minhas constantes e repetitivas questões, colaborando efetivamente nas minhas reflexões;

			Finalmente, a todos os que com incentivos se uniram a mim na preparação desta obra.


			Dedicatória

			Dedico o presente trabalho a minha mãe, Alzira Oriolo dos Santos, que estimulou em mim o exercício livre das ideias, e ao Mons. Vicente Pereira Gomes; ambos já estão intercedendo por nós junto a Deus. Os dois, cada um a seu modo e de formas distintas, colaboraram decisivamente na formação de minha pessoa e do meu sacerdócio.
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			SIMPLESMENTE DÍZIMO

			Preciso dizer: eu sou dizimista.

			Dom Edson Oriolo, bispo auxiliar da Arquidiocese de Belo Horizonte, com quem convivo há alguns anos e com quem nutro, além da comunhão na missão episcopal, a fraternidade e a amizade, convidou-me – o que muito me honra – a escrever a apresentação deste seu livro sobre a Pastoral do dízimo. Este ato nos une ainda mais, reforça a alegria de nossa convivência e nos compromete fortemente com o dízimo evangelizador.

			Dei a ele uma imediata resposta positiva, por duas razões: a primeira e mais importante razão é o fato de eu mesmo, com alegria, ser dizimista há muitos anos; a segunda, porque tive a grata satisfação de implantar ou levar adiante a prática do dízimo nas várias comunidades paroquiais por onde passei em Minas Gerais, Goiânia e Espírito Santo. Não aceitaria apresentar um texto sobre dízimo não sendo dizimista; não aceitaria escrever uma palavra inicial neste livro se não tivesse tido grande envolvimento pastoral com o dízimo nas comunidades em que servi. 

			É muito curioso notar que o dízimo está contemplado em várias passagens bíblicas do Primeiro Testamento e bem menos, quase nada, no Segundo Testamento. Entretanto, podemos afirmar que o dízimo é parte de todo e qualquer processo de evangelização, que é a missão primordial e central da Igreja, simplesmente porque essa foi a missão do próprio Jesus Cristo, definida por ele mesmo: Ele veio para evangelizar; a Igreja veio para evangelizar. Outra não pode ser a nossa missão quando nos propomos “viver em Cristo”.

			Só podemos falar de Pastoral do dízimo, legítima e coerentemente sob o ponto de vista teológico e pastoral, no âmbito da evangelização. Fora disso, o significado do dízimo é apequenado – e o pior, é transformado numa forma de arrecadação financeira entre os fiéis das igrejas, muitas vezes de forma grotesca, ora com justificativas aparentemente nobres, ora com justificativas claramente nada nobres. Precisamos imprimir no âmago da Pastoral do dízimo o seu sentido evangelizador, a sua razão bíblico-teológica e pastoral, ou seja, fazer Pastoral do dízimo evangelizando ou evangelizar fazendo Pastoral do dízimo.

			Se tomamos o significado do dízimo, nesta perspectiva, ele importa muito mais pelo que é do que pelo que se pode fazer com ele. Explico. Em primeiro lugar, o dízimo é e tem que ser sempre – e se não for está equivocado – uma expressão da experiência de Deus feita pelo dizimista; o dízimo é um sinal do encontro da pessoa do dizimista com o seu Senhor; o dízimo é revelador do esforço feito pelo dizimista de viver em Cristo. Ao doar o dízimo, o dizimista está falando da sua relação com Deus, ele está afirmando que lugar o Senhor ocupa em sua vida, ele está dizendo que caminha nesta vida, confiantemente, no caminho do Senhor. 

			O dízimo revela o cristão que a pessoa do dizimista é. Este é o ponto central porque nos permite afirmar que o dizimista dá um testemunho da vida de fé e testemunha o amor de Deus em sua vida. Isso é evangelizar. O ato de tomar em suas mãos o dízimo, mensalmente, e o entregar à comunidade eclesial, que é comunidade de fé em Jesus Cristo, evangeliza por si mesmo. 

			Como consequência, podemos afirmar que os agentes da Pastoral do dízimo evangelizam atuando como agentes, claro. Mas o grande evangelizador é a pessoa do dizimista. O agente da Pastoral do dízimo trabalha para que os cristãos da comunidade sejam dizimistas, e o dizimista, com seu gesto e sua atitude de ser dizimista, prega a Palavra de Deus, evangeliza com a sua vida, com seu testemunho de quem vive pela Graça, de quem vive na confiança no Senhor, de quem vive doando e doando-se, de quem vive amando as pessoas, colaborando com a comunidade, tirando da miséria as pessoas beneficiadas pelo dízimo. 

			 Aí, sim, em segundo lugar, na perspectiva evangelizadora do dízimo, importa o que se pode fazer com o dízimo doado pelos dizimistas. São tantas e tantas as aplicações do dízimo que não caberia aqui elencar as possibilidades. Normalmente, as pessoas classificam as áreas de aplicação do dízimo. O dízimo é aplicado no trabalho missionário, na sustentabilidade da comunidade eclesial, na partilha com os mais pobres, seja de modo mais caritativo, assistencial, seja em projetos arrojados de promoção da dignidade da pessoa humana desfigurada pela miséria e pela pobreza extrema, na melhoria dos ambientes da comunidade, na formação das pessoas e dos agentes das várias pastorais... São muitas as finalidades legítimas, corretas. Todas elas, necessariamente, têm a ver com a experiência da vida de fé, porque somos uma comunidade eclesial, e não uma associação de pessoas, uma empresa, uma ONG bem-intencionada. Quanto mais claras forem as aplicações do dízimo – como forma de concretização daquilo que cremos quando doamos o dízimo –, mais facilmente outras pessoas serão dizimistas e mais plenamente os já dizimistas confirmarão sua experiência de fé quando se tornaram dizimistas. 

			Se chegarmos a esse ponto – muitas pessoas, em muitos lugares, já alcançaram esse patamar –, não serão mais necessários recursos mirabolantes, ginásticas extravagantes do pensamento pastoral, investimentos altos para que haja dizimistas e o dízimo cumpra suas finalidades. Esse ponto alto é aquele em que o dízimo passa a ser um ato espiritual, resultante de uma convicção de fé. Pronto. Uma vez dizimista, dizimista sempre. 

			Este livro escrito por dom Edson, que está sempre refletindo sobre o dízimo como um serviço importante à Igreja, apresenta elementos importantes para a Pastoral do dízimo, seja para sua implantação, seja para sua manutenção, seja para o avanço até o patamar mais alto de que falei acima. 

			Ele insiste em elementos interessantes: os elementos constitutivos da Pastoral do dízimo, sua implantação e seu planejamento, e depois apresenta algumas ferramentas, inspiradas no marketing. Sei que muitos estranham o marketing aplicado à realidade da Igreja e às suas atividades. É para estranhar mesmo, porque a Igreja não lida com produtos (nem de brincadeira se deve dizer isso). E nem sempre tal aplicação é mesmo adequada. De fato, muitas pessoas ganham financeiramente com isso. O marketing pode ser usado para enganar, dissuadir, impor, falsificar a realidade, maquiar produtos e pessoas... é terrível. Contudo, o marketing pode ser usado para o bem, e como pode! Ele é usado para o bem quando apresenta a verdade dos fatos e das instituições, das pessoas e das realidades. O marketing é do bem quando, como uma área de conhecimento, coloca à disposição das pessoas ferramentas e dinâmicas capazes de revelar a beleza real das coisas, do mundo, dos projetos e, claro, da Igreja, da comunidade, das pastorais sociais, das relações fraternas, da educação da fé.
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